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Da investigação à comunicação científica
Comunicar ciência é tão importante quanto produzi-la. Escolher o 

formato certo determina quem acede ao seu trabalho, como é avaliado 

e que impacto gera na comunidade académica e na sociedade.

Disseminação

Partilhar conhecimento com a comunidade científica e o público em geral.

Validação

Submeter o trabalho a revisão por pares para garantir rigor e credibilidade.

Impacto

Influenciar políticas, práticas e futuras linhas de investigação.

Visibilidade

Aumentar citações, colaborações e reconhecimento académico.



Principais formatos de comunicação científica
Cada formato serve um propósito distinto. Conhecer as opções permite alinhar a natureza dos seus resultados com o 

canal mais adequado.

Artigos de Investigação

Contribuições originais 

submetidas a revistas com 

revisão por pares.

Review Papers

Sínteses críticas do 

estado da arte num 

determinado campo.

Short Communications & 
Letters

Resultados preliminares ou 

descobertas de alto impacto, 

publicados rapidamente.

Congressos & Posters

Apresentações orais e 

visuais para partilha 

imediata e networking.

Capítulos & Monografias

Contribuições 

aprofundadas em livros 

académicos e obras de 

referência.

Preprints & Dados Abertos

Partilha rápida de resultados, 

dados e software antes da 

publicação formal.



Como escolher o formato mais adequado
A escolha do formato deve ser estratégica. Considere estas dimensões antes de decidir:

Maturidade da investigação

Resultados definitivos → artigo completo; descobertas 

preliminares → short communication ou preprint.

Público-alvo

Especialistas → revistas de nicho; audiências amplas →

congressos ou revistas multidisciplinares.

Rapidez de disseminação

Urgência → preprints ou letters; rigor e permanência →

revistas indexadas.

Requisitos de financiadores

Muitas agências exigem acesso aberto e repositórios específicos.



Escolher onde publicar
Critérios de seleção de revistas

Fator de Impacto 
& CiteScore

Indicadores bibliométricos
de relevância.

Indexação

Presença em bases como 
Scopus, Web of Science e 
PubMed.

Acesso Aberto

Revistas OA aumentam 
visibilidade e cumprem 
mandatos de 
financiadores.

Alerta: Revistas Predadoras

Verifique no Think. Check. 
Submit. antes de 
submeter.



O impacto da inteligência
artificial na comunicação
científica
A IA está a transformar a forma como se escreve, revê e publica Ciência, 

trazendo oportunidades e desafios éticos que a comunidade académica 

precisa de enfrentar.

Apoio à Escrita

Ferramentas de IA auxiliam na 

redação, tradução e revisão 

linguística, reduzindo barreiras para 

investigadores não nativos.

Questões Éticas

A transparência no uso de IA é 

essencial. Muitas revistas exigem 

declaração explícita do seu 

contributo nos manuscritos.

Políticas Editoriais

Editoras como Elsevier, Springer Nature e PLOS publicaram diretrizes sobre o 

uso aceitável de IA no processo editorial.

+Info ICMJE (2026) Recommendations for the Conduct, Reporting, Editing, and Publication of 

Scholarly work in Medical Journals https://www.icmje.org/recommendations/browse/artificial-

intelligence/

https://www.icmje.org/recommendations/browse/artificial-intelligence/
https://www.icmje.org/recommendations/browse/artificial-intelligence/


A investigação científica 
e a publicação
Conhecimento, comunidade e responsabilidade académica



O que é investigação de qualidade? O que procuram as 
revistas?
A investigação científica rigorosa assenta em princípios sólidos que garantem a sua credibilidade e utilidade para a 

comunidade académica.

Rigor Metodológico

Métodos claros, replicáveis e adequados à pergunta de 

investigação. A transparência metodológica é indispensável.

Originalidade

Contribuição genuína para o conhecimento existente, seja 

por novas descobertas, sínteses inovadoras ou perspetivas 

inéditas.

Ética e Integridade

Respeito pelos participantes, honestidade nos dados e 

ausência de plágio ou manipulação de resultados.

Relevância

Resposta a questões significativas para a área, com potencial 

de aplicação prática ou desenvolvimento teórico.

Transparência

Partilha de dados, métodos e limitações de forma aberta, 

permitindo a verificação e reprodução por terceiros.

Impacto Mensurável

Contribuições que geram citações, mudam práticas ou 

influenciam políticas públicas e decisões empresariais.



"
"If I have seen further, it is by standing on the shoulders of 
giants."

— Sir Isaac Newton in 1675



Artigos científicos:
da escrita à publicação
Estrutura, processo e boas práticas para publicar com sucesso



O ciclo de publicação de um artigo científico
Publicar um artigo envolve várias etapas distintas. Conhecer cada fase ajuda a gerir expectativas e a planear o 

trabalho com realismo.

1

Investigação & Análise

Recolha de dados, 

análise e interpretação 

dos resultados com rigor 

metodológico.

2

Redação do Manuscrito

Estruturar o artigo 

segundo o formato 

IMRAD: Introdução, 

Métodos, Resultados e 

Discussão.

3

Escolha da Revista

Selecionar a revista mais 

adequada ao tema, 

alcance e impacto 

esperado do trabalho.

4

Submissão & Revisão

Envio do manuscrito, 

resposta aos revisores e 

iterações até à aceitação 

final.

5

Publicação & Promoção

Publicação online, registo 

do DOI e disseminação 

ativa nos canais 

académicos.



Estrutura IMRAD

O formato padrão internacional para artigos 

de ciências naturais e sociais empíricas.

Introdução

Contexto, lacuna na literatura, pergunta de investigação e objetivos do 

estudo.

Métodos

Design do estudo, amostra, instrumentos, procedimentos e análise de 

dados.

Resultados

Apresentação objetiva dos dados sem interpretação — tabelas e figuras 

com clareza.

Discussão

Interpretação dos resultados, relação com a literatura e implicações do 

estudo.

Conclusão

Síntese das contribuições, limitações do estudo e sugestões para 

investigação futura.

Referências

Lista completa e formatada segundo o estilo da revista (APA, Vancouver, 

etc.).



Como escrever um abstract que convence
O abstract é muitas vezes o único elemento lido antes de decidir continuar. 

Estrutura do Abstract

Inclua: contexto/problema, objetivo, métodos utilizados, 

principais resultados e conclusão/implicações. Cada 

elemento numa a duas frases.

Linguagem

Use o tempo verbal adequado: métodos e resultados no 

passado, conclusões e implicações no presente.

Palavras-chave

Selecione 4-6 termos representativos que maximizem a 

descoberta do artigo nas bases de dados.

Erros Frequentes

Incluir informação não presente no artigo, usar 

abreviações não definidas, ou ser demasiado vago nos 

resultados.

Structured Abstracts

Algumas revistas exigem abstracts estruturados com 

secções explícitas (Background, Methods, Results, 

Conclusions).

Versão em Português

Para revistas nacionais ou bilíngues, assegure que a 

versão portuguesa é uma tradução rigorosa, não uma 

adaptação livre.



Erros que adiam a publicação
Muitos manuscritos são rejeitados ou devolvidos por razões evitáveis – desk rejection

Má adequação à revista

Submeter para uma revista cujo âmbito não 

corresponde ao do artigo é a causa mais frequente de 

rejeição imediata.

Referências desatualizadas

Não incluir literatura recente (últimos 3-5 anos) sugere 

falta de atualização e pode comprometer a 

credibilidade.

Figuras de Baixa Qualidade

Gráficos pouco legíveis ou tabelas mal formatadas 

prejudicam a comunicação dos resultados.

Resposta Insuficiente aos Revisores

Ignorar comentários dos revisores ou responder de 

forma superficial é a principal causa de rejeição na 

segunda ronda.



Revisão por pares e integridade científica

O pilar da credibilidade na comunicação científica



Modelos de Revisão por Pares
Existem diferentes modalidades de revisão, cada uma com vantagens e desvantagens. O contexto e os objetivos da revista 

determinam qual é adotada.

Revisão Cega (Single-blind)
O revisor conhece a identidade do autor mas o autor não 

conhece o revisor. O modelo mais tradicional.

Dupla Cega (Double-blind)
Nem autor nem revisor conhecem as identidades. Reduz 

vieses mas aumenta a carga administrativa.

Revisão Aberta (Open Review)
Identidades conhecidas por ambas as partes. Promove 

responsabilização e pode aumentar a qualidade do 

feedback.

Revisão Pós-Publicação
A comunidade avalia o trabalho após publicação, como 

acontece em plataformas como PubPeer. Complementa a 

revisão tradicional.

Revisão Colaborativa
Múltiplos revisores trabalham em conjunto, partilhando 

comentários. Emergente em algumas revistas de ciências 

abertas.

Quanto tempo demora?
Depende da revista. As editoras têm ferramentas que 

informam sobre o tempo médio



Como responder aos 
revisores

A resposta aos revisores é tão importante 

quanto o artigo revisto. Uma resposta bem 

estruturada aumenta significativamente as 

hipóteses de aceitação.

Agradeça o Feedback

Inicie agradecendo o tempo e esforço dos revisores, independentemente 

da dureza dos comentários.

Responda a TODOS os Pontos

Não ignore nenhum comentário, mesmo os que considera incorretos. 

Cada ponto exige uma resposta explícita.

Indique exatamente onde no manuscrito cada alteração foi feita, com 

números de linha ou página.

Discorde com Fundamento

Se discordar de um comentário, apresente argumentos claros e 

evidências que suportem a sua posição.

Tom Profissional

Mantenha sempre um tom respeitoso e construtivo, mesmo perante 

críticas que considere injustas.



Má conduta científica: o que evitar
A integridade é inegociável. Compreender as formas de má conduta ajuda a evitar erros que podem destruir uma carreira 

académica.

Fabricação de Dados

Inventar dados que não foram recolhidos. A forma mais 

grave de fraude científica, com consequências legais e 

profissionais irreversíveis.

Falsificação

Manipular dados, imagens ou resultados para suportar 
uma conclusão desejada. Detetável por análise 
estatística e forense de imagens.

Plágio

Usar ideias, texto ou dados de outros sem atribuição 

adequada. Ferramentas como Turnitin detetam plágio 

automaticamente.

Autoria Questionável

Incluir autores que não contribuíram (autoria honorária) 

ou excluir autores que contribuíram significativamente 

(autoria fantasma).



Métricas, Impacto e Bibliometria

Como medir e maximizar o alcance do seu trabalho científico



Principais métricas - Bibliometria
As métricas quantitativas são amplamente usadas em avaliações académicas. Compreendê-las é essencial para gerir a sua 

reputação científica.

h-index
Índice de Hirsch

Um investigador com h-index de 20 

tem 20 artigos com pelo menos 20 

citações cada. Combina 

produtividade e impacto.

JIF
Journal Impact Factor

Média de citações por artigo nos dois 

anos anteriores. Calculado pela 

Clarivate. Controverso mas 

amplamente utilizado.

CiteScore
Métrica Scopus

Semelhante ao JIF mas calculado pela 

Elsevier/Scopus com janela de 4 

anos. 



Além do Fator de Impacto: métricas alternativas
As métricas tradicionais têm limitações. As altmétricas complementam a avaliação do impacto, capturando dimensões que as 

citações não conseguem medir.

Altmétricas
Medem o impacto social das publicações: menções em 

redes sociais, downloads, menções em notícias, 

bookmarks no Mendeley.

PlumX Metrics
Plataforma da Elsevier que agrega métricas de uso, 

menções, captação, redes sociais e citações em tempo 

real.

Field-Normalized Metrics
Métricas ajustadas pela área científica, como o FWCI 

(Field-Weighted Citation Impact) da Scopus.

Limitações do h-index
Favorece investigadores seniores, varia significativamente 

entre áreas e pode ser inflacionado por auto-citações.

Declaração de San Francisco (DORA)
Iniciativa que recomenda não usar o JIF para avaliar 

investigadores individuais. Assine e adira a práticas mais 

justas.

Leiden Manifesto
Dez princípios para o uso responsável de métricas na 

avaliação da investigação. Referência internacional em 

bibliometria responsável.



Como Aumentar as suas Citações
As citações não acontecem por acaso. Existem estratégias comprovadas para aumentar a visibilidade e o impacto do seu 
trabalho.

1

Titulo & Abstract 
Fortes

Use linguagem clara e 

palavras-chave 

relevantes. O título é o 

elemento mais lido —

deve ser informativo e 

preciso.

2

Publicar em OA

Artigos em acesso 

aberto recebem em 

média 25-30% mais 

citações do que artigos 

fechados.

3

Partilha nos Repositórios

Deposite preprints em 

arXiv, bioRxiv, SSRN ou 

repositório institucional 

antes ou após a publicação 

formal.

4

Redes Académicas

Perfis actualizados 

aumentam a descoberta 

e o contacto com outros 

investigadores.

5

Colaboração Internacional

Artigos com co-autores de 

vários países recebem 

sistematicamente mais 

citações do que artigos de um 

único país.



Acesso Aberto e Ciência Aberta

Publicar para que todos possam aceder, usar e reproduzir o seu trabalho



Vias do Acesso Aberto
Existem diferentes formas de tornar a sua investigação acessível gratuitamente. Cada via tem implicações diferentes para custos, direitos e 

visibilidade.

Via Dourada (Gold OA)

Publicação direta em revista de acesso aberto. 

Frequentemente requer pagamento de APC (Article 

Processing Charges).

Via Verde (Green OA)

Depósito da versão aceite ou de preprint num 

repositório aberto, normalmente após período de 

embargo.

Via Diamante (Diamond OA)

Revistas sem custos para autores nem leitores. 

Financiadas por instituições, sociedades científicas ou 

governos.

Acesso Aberto Híbrido

Revista de subscrição que permite OA para artigos 

específicos mediante pagamento de APC. Alvo de críticas 

por 'double-dipping'.



Licenças Creative Commons e Direitos de Autor
A escolha da licença determina como outros podem usar, adaptar e redistribuir o seu trabalho. Compreender estas opções é 

essencial na era da ciência aberta.

CC BY

A mais permissiva. Permite qualquer uso, incluindo 

comercial, desde que o autor seja creditado. Preferida 

pelos financiadores.

CC BY-SA

Permite uso e adaptação mas obras derivadas devem ter 

a mesma licença (copyleft). Usada pela Wikipedia.

CC BY-NC

Uso não comercial apenas. Frequente em humanidades e 

ciências sociais onde a exploração comercial é mais 

sensível.

CC BY-ND

Permite redistribuição sem modificações. Usada quando o 

autor quer controlar a integridade do trabalho.

CC BY-NC-ND

A mais restritiva das CC. Permite apenas download e 

partilha sem modificações ou uso comercial.

Mandatos de Financiadores

FCT, Horizon Europe e NIH exigem publicação em OA. 

Verifique os requisitos do seu financiador antes de 

submeter.



Ciência Aberta 
Para Além do Acesso

A ciência aberta é um movimento que vai 

além da publicação, envolve transparência 

em todo o ciclo de investigação.

Dados Abertos

Partilha dos conjuntos de dados em repositórios como Zenodo, Figshare 

ou Dryad, com documentação suficiente para reutilização.

Código Aberto

Publicação do código de análise no GitHub ou Zenodo, permitindo a 

reprodução dos resultados por qualquer investigador.

Pré-registo

Registo público da hipótese e metodologia antes da recolha de dados, 

Cadernos Abertos

Partilha do processo de investigação em tempo real através de 

plataformas como Open Science Framework (OSF).

Revisão Aberta

Publicação dos relatórios de revisão, aumentando a responsabilização e 

transparência do processo editorial.

Avaliação Responsável

Adoção de práticas de avaliação que vão além das métricas quantitativas, 

valorizando qualidade e impacto social.



Recomendações práticas para maximizar a 
visibilidade
Publicar é apenas o primeiro passo. Estratégias que garantem que o seu trabalho é encontrado, citado e utilizado.

Identificadores Persistentes

Registe o seu ORCID e garanta que cada publicação tem DOI

Identificadores persistentes ligam o seu trabalho à sua identidade 

académica.

Perfis Académicos

Mantenha perfis atualizados no Google Scholar, ORCID e verifique

o Scopus profile para aumentar a descoberta do seu trabalho.

Repositórios Institucionais

Deposite as suas publicações no repositório da sua instituição para 

garantir acesso aberto e preservação a longo prazo.

Disseminação Ativa

Partilhe os seus resultados nas redes sociais académicas, 

newsletters e conferências. A autopromoção responsável amplifica 

o impacto.



Comunicação de Ciência ao Público

Levar o conhecimento científico para além das fronteiras académicas



Formatos de comunicação para públicos não especializados

Comunicar ciência ao grande público exige adaptar linguagem, formato e canal sem comprometer a precisão e o rigor das 

mensagens.

Press Releases

Comunicados para jornalistas adaptados da linguagem 

técnica para o interesse público. Incluir a relevância 

prática e citações dos investigadores.

Artigos de Opinião

Op-eds em jornais e revistas generalistas permitem ao 

investigador comentar temas atuais com base na sua 

área de especialidade.

Podcasts e Vídeos

Formatos audiovisuais de alcance crescente. Canais 

como o YouTube e plataformas de podcast 

democratizam o acesso à ciência.

Redes Sociais Académicas

Twitter/X eLinkedIn são usados por investigadores para 

partilhar descobertas, debater ideias e construir 

reputação.



Carreira e desenvolvimento profissional

Construir uma identidade académica sólida e sustentável



Construir a sua 
identidade académica

A identidade académica é o conjunto de 

competências, reputação e redes que 

definem o investigador. Investir nela é tão 

importante quanto publicar.

ORCID iD

Identificador único para investigadores. Associe todas as suas 

publicações e garanta que o seu nome é inequivocamente identificável 

em qualquer base de dados.

Google Scholar Profile

Perfil público gratuito que agrega automaticamente todas as suas 

publicações e mostra citações e h-index em tempo real.

ResearchGate & Academia.edu

Plataformas para partilha de artigos, networking com investigadores da 

mesma área e acompanhamento do impacto das publicações.

LinkedIn Académico

Cada vez mais usado por investigadores para visibilidade profissional, 

especialmente para colaborações academia-indústria e consultoria.

Participação em Comités

Ser revisor, membro de comité editorial ou organizador de conferências 

aumenta a visibilidade e a rede de contactos.

Mentoria e Redes Informais

Encontrar mentores experientes e construir redes de pares é tão valioso 

quanto as publicações para o desenvolvimento da carreira.



"
A investigação que não é comunicada é investigação que não existe. 

Publique, partilhe, discuta — o impacto do seu trabalho começa no 

momento em que o torna acessível ao mundo.
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